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Robusta agenda de desafios 
Ao lado das boas notícias há uma montanha de problemas 

Uma temporada de (algu-
mas) boas notícias. A econo-
mia brasileira, na opinião de 
alguns conceituados analistas, 
vive um bom momento. A in-
flação está sob controle e o dó-
lar não anda mais nas alturas. 
O persistente risco Brasil, uma 
outra ameaça, também desceu 
a ladeira. 

A reação repôs o País no 
mapa dos grandes investidores. 
A captação externa, segundo 
os mesmos ana-
listas. atingiu, em 
maio, a marca de 

bilhões. 
Mais, um pouco 
mais. Boas safras, 
na lavoura e na 
pecuária — e 
boas exportações 
das safras. O fatu-
ramento do agro-
negócio, neste ano, já chega a 
US$ 8,19 bilhões. 

Além das boas notícias da 
economia, um outro aconteci-
mento merece destaque: a en-
trega ao Congresso, pelo pró-
prio presidente, à frente dos 
governadores, das propostas de 
reformas tributária e da Previ-
dência Social. As reformas, co-
mo se sabe, são essenciais para 
diminuir as fragilidades inter-
nas da nossa economia. 

Boas notícias. Mas, ao lado 
delas, o governo do presidente 
Lula tem uma montanha de 
problemas a desafiá-lo. Pro- 

blemas herdados, claro. Mas 
não custa nada recordá-los, 
agora que iniciamos uma nova 
caminhada. Comecemos pelas 
próprias reformas. Tudo indica 
que a viagem das propostas pe-
los gabinetes do Congresso 
Nacional será difícil. Esbo-
çam-se tempestades. 

Bom, esse é um pedaço da 
agenda de desafios do novo 
governo. Mas, como empresá-
rio — e um empresário que, 

com freqüência, 
participa de e-
ventos na Europa 
e.nos Estados 
Unidos preo-,  
cupa-me, princi-
palmente;  e cada 
dia mais, a ima-
gem do Brasil no 
exterior. Desem-
prego e violência 

não são marcas somente nos-
sas, mas algumas parecem-me 
exclusivas. O trabalho infantil, 
sobretudo. 

Recente pesquisa do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostra nú-
meros alarmantes. Segundo 
ela, existe hoje no País mais de 
1 milhão de crianças e adoles-
centes que só trabalham. Sem 
estudar. Isto é, gente sem a me-
nor perspectiva de futuro. E o 
que é mais chocante: nada me-
nos do que 296 mil dessas 
crianças estão na faixa de ida-
de entre 5 e 9 anos. 

Este é um assunto ao qual 
pretendo voltar. Mas gostaria 
de convidar outros empresá-
rios e, quem sabe, pessoas do 
governo a partilharem comigo 
essas preocupações. Aliás, por 
falar em gente do governo, 
veio-me à lembrança um livro 
que li há alguns meses. Um li-
vro que chamaria de um dicio-
nário pessoal — muito pessoal. 
Nele, "Admirável Mundo 
Atual", as definições das pala-
vras, mesmo as mais comuns, 
encontradas em qualquer outro 
dicionário, nada têm a ver com 
os conceitos conhecidos. Em 
"Admirável Mundo Atual" 
chamou-me a atenção, em es-
pecial, urna palavra: "instran-
geiros". Mas o que são os "ins-
trangeiros"? São, segundo o 
autor, a grande legião de es-
trangeiros dentro de seu pró-
prio país. Ou seja, embora na-
cionais politicamente, são es-
trangeiros socialmente. 

O autor do livro é ninguém 
menos que Cristovam Buar-
que, economista, ex-governa-
dor de Brasília e atual ministro 
da Educação. Ele certamente 
concordará comigo que os 
principais "instrangeiros" des-
te imenso país estão na amarga 
estatística do IBGE que serviu-
me de base para este artigo. 

* Presidente do Brasilinvest & Part-
ners e diretor do Fórum das Amé-
ricas. 

Existe hoje 
mais d e 1 milhão 
de ado lescentes 
e crian ças que 
não es tudam, 
só trab alham 


